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,BRUXELAS Um' novo 
pulso para o processo de privati-
zação no Brasil será dado no dià 
18 de setembro, quando o presi-
dente Fernando Henrique vai 
abrir em Frankfurt um seminá-
rio sobre o tema. O objetivo 
atrair o maior numero de inves-
tidores europeus. 

— Das 50 maiores múltinacid-
nais dó mundo, 25 são européiá. 
E dessas, 23 já estão' com um pé 
no Brasil — explicou Leonellb 
Gabrici, funcionário da Uniãb 
Européia,(UE), patrocinadora db 
evento. 

Com quinze países membros é 
370 milhões de consumidores, a 
União Européia é o maior mer-
cado comum do mundo, o maior 
parceiro comercial do Brasil e b 
maior investidor direto no Mer-
cosul, onde investiu US$ 15,3 bi-
lhões só em 1990. Os Estados 
Unidos investiram US$ 13,5 bi 
lhões no mesmo período. 

Ao desembarcar em Bruxelas; 
rio dia 13 de setembro, Fernan-
do Henrique será o primeiro pre, 
sidente do Brasil a visitar a sede 
da União Européia. A viagem 
coincidirá com as negociaçõe§ 
entre a UE e o Mercosul, sobre a 
criaçãó de uma zona de livre co ,  
mérdo. 

O Instituto de Relações Eurdr 
péias e Latino-Americanas 
la), uma instituição independen-
te sediada em Madri, será o res 
ponsável pela organização do se; 
minário em Frankfurt. Em 1992, 
b Irela montou o Seminário dè 
Privatizações da Argentina. Ná 
época, 500 das maiores empresas 
européias participaram do semi-
nário — entre elas, grupos pode-
rosos como France Telecom 
Total, qué acabaram ganhando 
as licitações públicas para a pri-
vatização das estatais argentinas 
de telecomunicações e-petróleo., j  
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